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1. A Criação 

 
 

Foi assim que tudo começou: Deus criou o universo e tudo que existe 

nele em seis dias. Após Deus criar a Terra, ela ainda estava escura, 

vazia e tinha um grande abismo, porque Ele não havia formado nada 

nela. O Espírito de Deus estava ali se movendo sobre as águas. 

 

 
 

No primeiro dia da criação Deus disse: “Quero que a luz, exista!” E a 

luz começou a existir. Deus viu que a luz era boa e a chamou de “dia”. 

Ele separou a luz da escuridão e chamou a escuridão de “noite”. 



 
 

No segundo dia da criação, Deus falou e criou o céu acima da terra. Ele 

criou o céu fazendo uma divisão que separou as águas que ficam 

acima, no céu, das águas que ficam abaixo do céu, no planeta Terra. 

 

 
 

No terceiro dia, Deus falou e fez a separação entre as águas e a terra 

seca. Deus chamou a parte seca de “terra” e chamou as águas de 

“mares”. E Deus viu que isso era bom. 



 
 

Então, Deus disse: “Terra, produza todos os tipos de árvores e 

plantas”. As arvores e plantas surgiram e Deus viu que isso era bom. 

 

 
 

No quarto dia da criação, Deus falou e criou o sol, a lua e as estrelas. 

Deus fez todos eles para iluminar a Terra e para separar o dia, a noite, 

as estações e os anos. E Deus viu que o que Ele criou era bom. 



 
 

No quinto dia, Deus falou e criou todos os animais aquáticos e os 

pássaros e os abençoou para se multiplicarem. Deus viu que isso era 

bom. 

 

 
 

No sexto dia da criação, Deus disse: “Quero que existam todos os tipos 

de animais terrestres!” E os animais de criação, os que rastejavam e 

os selvagens existiram como Deus mandou. E Deus viu que isso era 

bom. 



 
 

Também no sexto dia, Deus disse: “Vamos criar a raça humana 

parecida conosco. Essa raça terá autoridade sobre a terra e sobre todos 

os animais.” 

 

 
 

Deus pegou o pó da terra, formou o homem e soprou vida nele. Deus 

deu a esse homem o nome de Adão. Deus plantou um jardim muito 

bonito para Adão morar e o colocou para cuidar do jardim. 



 
 

No meio do jardim, Deus plantou duas árvores especiais – a árvore da 

vida e a árvore do conhecimento do bem e do mal. Deus disse a Adão 

que ele poderia comer o fruto de qualquer árvore do jardim, menos o 

da árvore do conhecimento do bem e do mal, porque se ele comesse o 

fruto dessa árvore, ele morreria. 

 

 
 

Deus disse: “Não é bom que o homem viva sozinho.” Porque nenhum 

dos animais servia como companheiro e ajudante para Adão. 



 
 

Então, Deus fez Adão dormir profundamente, tirou uma das costelas 

de Adão e, desta costela, fez uma mulher para Adão. 

 

 
 

Quando Adão viu a mulher, ele disse: “Finalmente, alguém como eu! 

Você será chamada de ’Mulher’, porque foi feita da carne e osso do 

homem”. É por isso que quando o homem deixa a casa de seus pais, 

para se unir com uma mulher, eles se tornam uma só carne. O homem 

deu à sua esposa o nome de Eva, que significa “doadora de vida,” 

porque ela seria a mãe de todos. 



 
 

Deus criou o homem e a mulher tomando a Si mesmo como modelo. 

Ele os abençoou e disse: “Tenham muitos filhos e netos e encham a 

terra!” Deus viu que tudo que Ele havia criado era muito bom e, assim, 

Ele ficou muito feliz com tudo. Isto aconteceu no sexto dia da criação. 

 

 
 

Quando chegou o sétimo dia, Deus havia terminado todo o Seu 

trabalho de criação. Então, descansou. Deus abençoou o sétimo dia e 

o declarou santo, porque nesse dia Ele descansou de todo o Seu 

trabalho. Foi assim que Deus criou o universo e todas as coisas que 

existem nele. 
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2. O Pecado Entra no Mundo 

 

 
 

Adão e sua esposa estavam muito felizes morando no lindo jardim que 

Deus havia feito para eles. Nenhum dos dois usava roupas, e também 

não sentiam vergonha porque, porque o pecado ainda não havia 

contaminado o mundo. Eles andavam todos os dias no jardim e 

conversavam com Deus. 

 

 
 

Havia uma serpente traiçoeira no jardim que perguntou à mulher: 

“Deus realmente falou para você não comer o fruto de nenhuma das 

árvores do jardim?” 



 
 

A mulher respondeu: “Deus nos disse que podíamos comer o fruto de 

qualquer árvore, menos o fruto da árvore do conhecimento do bem e 

do mal. Ele nos disse: ‘Se vocês comerem o fruto desta árvore ou 

tocarem nele, vocês morrerão.’” 

 

 
 

A serpente respondeu: “Isso não é verdade! Vocês não morrerão. É 

que Deus sabe que se vocês comerem o fruto, vocês serão como Ele, 

capazes de entenderem o bem e o mal.” 



 
 

A mulher viu que o fruto era bonito e parecia delicioso. Ela também 

queria ser sábia; então, ela comeu um pedaço do fruto e deu um 

pedaço ao seu marido, que também comeu. 

 

 
 

De repente, a mente deles foi aberta e perceberam que estavam nus. 

Eles tentaram cobrir a sua nudez fazendo roupas com as folhas. 



 
 

Então, o homem e a sua mulher ouviram Deus passeando no jardim. E 

os dois se esconderam Dele. Logo, Deus chamou Adão: “Onde você 

está?” Adão respondeu: “Eu ouvi o Senhor andando no jardim e fiquei 

com medo porque eu estava nu. Por isso, eu me escondi.” 

 

 
 

Deus perguntou: “Quem lhe disse que você estava nu? Por acaso você 

comeu o fruto daquela árvore que lhe falei para não comer?” O homem 

respondeu: “O Senhor me deu esta mulher e foi ela quem me deu o 

fruto.” Deus perguntou à mulher: “O que você fez?” E ela respondeu: 

“A serpente me enganou.” 



 
 

Deus disse à serpente: “Eu te amaldiçoo! Você rastejará sobre seu 

ventre e comerá pó. Você e a mulher odiarão uma à outra, assim como 

os seus filhos também se odiarão. O descendente da mulher esmagará 

sua cabeça e você ferirá o calcanhar Dele.” 

 

 

 
 
E Deus disse ao homem: “Você deu ouvidos à sua esposa e me 
desobedeceu. Agora a terra está amaldiçoada e você terá de trabalhar 
duro para produzir comida. Você morrerá e o seu corpo retornará à 
terra.”  
 



 
 

Deus, então, disse à mulher: “Eu farei o parto ser muito doloroso para 

você. Você desejará o seu marido, e ele terá domínio sobre você.” 

 

 
E Deus vestiu Adão e Eva com peles de animais. 
 

 
Em seguida, Deus disse: “Agora que os seres humanos são 
conhecedores do bem e do mal como Nós, eles não podem comer o 
fruto da árvore da vida para não viverem eternamente.” Então Deus 
expulsou Adão e Eva do lindo jardim e colocou anjos poderosos na 
entrada do jardim, para impedir que qualquer pessoa comesse o fruto 
da árvore da vida. 
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3. O Dilúvio 

 

 
 

Após um longo tempo, havia muitas pessoas vivendo no mundo. Elas 

estavam tão más, perversas e violentas, que Deus decidiu destruir o 

mundo inteiro com um dilúvio. 

 

 
 

Mas Deus quis poupar um homem justo chamado Noé que vivia entre 

as pessoas perversas. Deus contou a Noé sobre o dilúvio que planejava 

enviar e disse para Noé construir um grande barco. 



 
 

Deus falou para Noé construir o barco com 140 metros de 

comprimento, 23 metros de largura e 13,5 metros de altura. Ele 

orientou Noé a construir o barco de madeira, com três andares, muitas 

divisões internas, uma cobertura e uma única janela. O barco salvaria 

Noé, sua família e cada espécie de animal terrestre durante o dilúvio. 

 

 
 

Noé obedeceu a Deus. Ele e seus três filhos construíram o barco como 

Deus havia orientado. Eles levaram muitos anos para terminar a 

construção do barco, porque era muito grande. Enquanto construía a 

arca, Noé alertava as pessoas sobre o dilúvio que viria e dizia para elas 

se converterem a Deus, mas elas não lhe deram atenção. 



 
 

Deus também deu instruções para Noé e sua família ajuntarem muita 

comida para eles e os animais. Quando tudo estava pronto, Deus disse 

que estava na hora de todos eles, Noé, sua mulher, seus três filhos e 

as mulheres deles entrarem no barco. 

 

 
 

Deus enviou a Noé um macho e uma fêmea de cada espécie de animal 

e ave, para que eles entrassem no barco e ficassem protegidos durante 

o dilúvio. Deus também enviou sete machos e sete fêmeas de cada 

tipo de animal aceitável para os sacrifícios. Quando todos estavam 

dentro do barco, o próprio Deus fechou a porta. 



 
 

Então começou a chover, chover e chover. Choveu sem parar por 

quarenta dias e quarenta noites! A água também jorrou das fontes 

debaixo da terra. Toda terra ficou coberta de água, até mesmo as 

montanhas mais altas. 

 

 
 

Tudo que vivia na terra morreu, exceto as pessoas e animais que 

estavam dentro do barco. O barco flutuou sobre a água e todos que 

estavam dentro foram salvos. 



 
 

Depois que a chuva parou, o barco flutuou sobre as águas por cinco 

meses, até as águas começarem a baixar. Um dia, o barco assentou 

no topo de uma montanha, mas o mundo ainda estava coberto de 

água. Depois de mais três meses, os picos das montanhas começaram 

a aparecer. 

 

 
 

Passados quarenta dias, Noé enviou um corvo para ver se a água havia 

secado. O corvo ia e voltava à procura de terra seca, mas não 

conseguia encontrar. 



 
 

Outro dia, Noé soltou uma pomba, mas ela também não encontrou 

terra seca, e voltou para a arca. Uma semana depois, ele enviou a 

pomba novamente e ela voltou com um ramo de oliveira no seu bico! 

As águas estavam baixando e as plantas voltavam a crescer! 

 

 
 

Noé esperou mais uma semana, soltou a pomba pela terceira vez e ela 

não voltou porque encontrou lugar para pousar. As águas estavam 

secando! 



 
 

Dois meses depois, Deus disse a Noé: “Você, sua família e todos os 

animais devem sair do barco agora. Tenham muitos filhos e netos e 

encham a terra.” Então, Noé e sua família saíram do barco. 

 

 
 

Quando Noé desceu do barco, ele construiu um altar e sacrificou alguns 

dos animais das espécies aceitáveis como sacrifício. Deus Se agradou 

do sacrifício e abençoou a Noé e sua família. 



 
 

Deus disse: “Eu prometo nunca mais castigar a terra por causa da 

maldade das pessoas, ou destruir o mundo com um dilúvio, apesar de 

as pessoas serem pecadoras desde a infância.” 

 

 
 

Então Deus criou o primeiro arco-íris como sinal de Seu pacto. Todas 

as vezes que o arco-íris aparece no céu, Deus e o Seu povo se lembram 

desse pacto. 
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4. O Pacto de Deus com Abraão 

 

 
 

Muitos anos após o dilúvio, a população do mundo aumentou bastante, 

existiam muitas pessoas no mundo e elas falavam a mesma língua. Ao 

invés de se espalharem para encher a terra como Deus havia 

orientado, elas se ajuntaram e construíram uma cidade. 

 

 
 

As pessoas nessa cidade eram muito orgulhosas e não se importavam 

com o que Deus dizia. Elas começaram até a construir uma torre muito 

alta para alcançar o céu. Deus viu que se elas continuassem 

trabalhando juntas para fazerem o mal, elas poderiam praticar muitos 

pecados. 



 
 

Então Deus mudou a língua delas em muitas línguas diferentes e 

espalhou as pessoas por todo o mundo. A cidade que começaram a 

construir foi chamada de Babel, que significa “sons confundidos”. 

 

 
 

Centenas de anos mais tarde, Deus falou com um homem chamado 

Abrão. Deus lhe disse: “Deixe o seu país e a sua família e vá para a 

terra que Eu te mostrarei. Eu te abençoarei e farei de você uma grande 

nação. Eu farei que o seu nome seja famoso. Abençoarei aqueles que 

te abençoarem e amaldiçoarei aqueles que te amaldiçoarem. Todas as 

famílias da terra serão abençoadas por sua causa.” 



 
 

Então Abrão obedeceu a Deus: Ele levou sua esposa, Sarai, com todos 

os seus servos e tudo o que tinha para a terra que Deus lhe mostrou, 

a terra de Canaã. 

 

 
 

Quando Abrão chegou a Canaã, Deus disse: “Olhe tudo ao seu redor. 

Eu darei a você e aos seus descendentes toda esta terra que você vê. 

Ela será sua herança.” Assim, Abrão viveu naquela terra. 



 
 

Um dia Abrão se encontrou com Melquisedeque, o sacerdote do Deus 

Altíssimo. Melquisedeque abençoou a Abrão e disse: “Que o Deus 

Altíssimo, Dono dos céus e da terra, abençoe a Abrão.” Assim Abrão 

deu a Melquisedeque a décima parte de tudo o quanto tinha. 

 

 
 

Muitos anos se passaram, mas Abrão e Sarai ainda não tinham filhos. 

Deus falou novamente a Abrão prometendo que ele teria um filho e 

muitos descendentes como as estrelas no céu. Abrão acreditou na 

promessa de Deus. Deus declarou que Abrão era um homem justo e 

fiel, porque ele acreditou na promessa de Deus. 



 
 

Então Deus fez este pacto com Abrão que ainda não tinha filhos. Um 

pacto é um acordo entre duas pessoas ou grupos. Deus disse: “Eu lhe 

darei um filho e darei a terra de Canaã aos seus descendentes.” 
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5. O Filho da Promessa 

 

 
 

Dez anos depois da chegada de Abrão e Sarai a Canaã, Deus ainda não 

havia dado um filho a eles. Então, Sarai disse a Abrão: “Como o Senhor 

não me deu filhos e agora sou muito velha para ter um bebê, tome a 

minha serva, Hagar, e deite-se com ela para que ela tenha um filho 

para mim.” 

 

 
 

Então Abrão deitou-se com Hagar. Ela teve um filho e Abrão o chamou 

de Ismael. Mas Sarai ficou com ciúme de Hagar. Quando Ismael tinha 

treze anos de idade, Deus falou novamente com Abrão. 



 
 

Deus disse: “Eu sou o Deus Todo Poderoso. Eu farei um pacto com 

você.” Então Abrão se curvou com o rosto no chão em adoração a Deus. 

Deus continuou dizendo: “Você será pai de muitas nações. Eu darei a 

terra de Canaã a você e a seus descendentes como herança e Eu serei 

o Deus de vocês para sempre. E como sinal desse pacto, você deve 

circuncidar todos os homens da sua família.” 

 

 
 

“Sua esposa, Sarai, terá um filho e ele será o filho da promessa. O 

nome dele será Isaque. Eu farei este pacto com ele, e ele será uma 

grande nação. Eu também farei de Ismael uma grande nação, mas o 

meu pacto será com Isaque.” Então, Deus mudou o nome de Abrão 

para Abraão, que significa “pai de muitos”. Deus também mudou o 

nome de Sarai para Sara, que significa “princesa”. 



 
 

Abraão circuncidou todos os homens da sua casa e depois de 

aproximadamente um ano, quando Abraão tinha 100 anos e Sara 90 

anos de idade, Sara deu à luz o filho de Abraão. Eles o chamaram de 

Isaque, como Deus havia instruído. 

 

 
 

Quando Isaque era jovem, Deus desafiou a fé de Abraão, dizendo: 

“Pegue o seu filho Isaque e sacrifique-o para mim.” Novamente Abraão 

obedeceu a Deus e preparou o sacrifício de seu filho. 



 
 

Enquanto Abraão e Isaque caminhavam até o local do sacrifício, Isaque 

perguntou: “Pai, nós temos a lenha para o sacrifício, mas onde está o 

cordeiro?” Abraão respondeu: “Deus enviará o cordeiro para o 

sacrifício, meu filho.” 

 

 
 

Quando chegaram ao local do sacrifício, Abraão amarrou o seu filho 

Isaque e o colocou deitado sobre o altar. Ele estava pronto para matar 

o rapaz quando Deus disse: “Pare. Não mate o menino! Agora eu sei 

que você me adora e obedece, pois você não negou a mim o seu único 

filho.” 



 
 

Então Abraão viu, ali, preso em um arbusto, um carneiro mandado por 

Deus para ser o sacrifício em lugar de Isaque. Abraão alegremente 

ofereceu o animal como sacrifício. 

 

 
 

E Deus disse a Abraão: “Porque você estava disposto a me dar tudo, 

até mesmo o seu único filho, eu prometo te abençoar. Você terá mais 

descendentes do que as estrelas no céu. E porque você me obedeceu, 

todas as famílias do mundo serão abençoadas através de sua família.” 
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6. A Providência de Deus para Isaque 

 

 
 

Quando Abraão estava muito velho e seu filho Isaque já era homem, 

Abraão enviou um de seus servos de volta à terra de seus parentes 

para procurar uma esposa para Isaque. 

 

 
 

Depois de uma viagem muito longa até a terra dos parentes de Abraão, 

Deus guiou o servo de Abraão até Rebeca, que era neta do irmão de 

Abraão. 



 
 

Rebeca concordou em deixar sua família e voltar com o servo de 
Abraão para se casar com Isaque. Assim que ela chegou, eles se 
casaram. 
 

 
 

Depois de muito tempo, Abraão morreu e todas as promessas do pacto 

que Deus havia feito com ele e seus descendentes foram passadas a 

Isaque. Deus havia prometido a Abraão que não seria possível contar 

sua descendência de tão numerosa, mas Rebeca, a esposa de Isaque, 

não podia ter filhos. 



 
 

Então, Isaque orou por Rebeca e Deus permitiu que ela engravidasse 

de gêmeos. Os dois bebês lutavam um com o outro, enquanto ainda 

estavam no ventre da mãe, e Rebeca perguntou a Deus o que estava 

acontecendo. 

 

 
 

Deus respondeu a ela: “Duas nações virão dos dois filhos que estão no 

seu ventre. Eles lutarão, um contra o outro, e o filho mais velho servirá 

ao mais novo.” 



 
 

Os filhos de Rebeca nasceram: o filho mais velho era vermelho e peludo 

e foi chamado Esaú. O filho mais novo saiu segurando o calcanhar de 

Esaú e foi chamado Jacó. 
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7. Deus Abençoa Jacó 

 

 
 

Os meninos cresceram, Jacó amava ficar em casa, mas Esaú ficava 

fora, porque amava caçar. Rebeca amava a Jacó, mas Isaque amava a 

Esaú. 

 

 
 

Um dia, Esaú voltou da caça com muita fome e pediu a Jacó: “Por favor, 

me dê um pouco dessa comida que você fez.” Jacó respondeu: “Só se 

você me der, em troca, os seus direitos de filho mais velho.” Então 

Esaú deu a Jacó os direitos de filho mais velho por causa de um pouco 

de comida. 



 
 

Quando Isaque já era velho, quis abençoar Esaú, mas Rebeca e Jacó o 

enganaram. Jacó fingiu ser o seu irmão. Sabendo que Isaque estava 

cego, Jacó vestiu a roupa de Esaú e cobriu o pescoço e suas mãos com 

pele de cabra para ficar peludo como Esaú. 

 

 
 

Jacó se aproximou de Isaque e disse: “Pai, sou eu, Esaú, e vim para 

receber sua bênção.” Quando Isaque sentiu o pelo de cabra e cheirou 

a roupa de Esaú, que Jacó usava, acreditou que fosse Esaú e o 

abençoou. 



 
 

Esaú odiou o seu irmão por ele ter roubado seus direitos como filho 

mais velho e também a sua bênção. Então, Esaú planejou matar Jacó 

depois da morte de seu pai. 

 

 
 

Mas Rebeca descobriu o plano de Esaú e convenceu Isaque a enviar 

Jacó para longe, para viver com a família dela. 



 
 

Jacó viveu com a família de Rebeca por muitos anos. Ele se casou com 

quatro mulheres, teve doze filhos e uma filha e Deus fez dele um 

homem muito rico. 

 

 
 

Depois de vinte anos longe de seus pais, Jacó voltou para Canaã com 

sua família, seus servos, e todos os seus rebanhos. 



 
Ele estava com muito medo, porque achava que Esaú ainda queria 

matá-lo. Então, ele mandou muitos animais a Esaú como presente. Os 

servos que levaram os animais disseram a Esaú: “Estes animais são 

um presente do teu servo, Jacó. Ele virá em breve.” 

 

 
 

Como Esaú já havia perdoado Jacó, eles ficaram felizes por se 

encontrarem novamente. Então, Jacó viveu em paz em Canaã. Com o 

tempo, Isaque morreu e Jacó e Esaú o sepultaram. As promessas do 

pacto que Deus havia feito com Abraão passaram de Isaque para Jacó. 
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NOTAS E ESCLARECIMENTOS 

 

 

Este é o LIVRO 1 - AS MAIS BELAS HISTÓRIAS DA BÍBLIA, de uma 

Série de 7 Livros. 

 

Ao todo, são 50 Histórias, as mais relevantes da Bíblia. Cada história 

com ilustração, acompanhada de um texto, numa linguagem 

apropriada para o entendimento das crianças, para que elas possam 

refletir sobre os ensinamentos bíblicos e assim, seguir as palavras de 

Deus. 

 

Este material poderá ser usado livremente nas aulas da EBD, Culto 

Infantil ou mesmo pelos pais que queiram oferecer algo a mais para 

seus filhos. 

 

Estes e muitos outros produtos podem ser encontrados em nosso site: 

https://historiasbiblicas.com.br/ 

 

Nosso desejo é que as igrejas e crianças que tiverem acesso a este 

material possam ser ricamente abençoadas por nosso Deus. 
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